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			A aventura do desconhecido sinistro


			“The Adventure of the Sinister Stranger” foi publicado pela primeira vez em The Sketch, em 22 de outubro de 1924, e seria reunido no volume Partners in Crime [Sócios no crime], de 1929, em cujas histórias Agatha Christie parodiou conhecidos detetives da literatura. Os personagens dos irmãos Desmond e Major Okewood foram criados por Valentine Williams (1883-1946), que assinava como Douglas Valentine.


			I


			– Que dia mais morto, hoje – comentou Tommy, com um longo bocejo.


			– Está quase na hora do chá – lembrou Tuppence, bocejando também.


			O movimento era fraco na Agência de Detetives Internacional. A tão ansiosamente esperada carta do comerciante de presuntos ainda não chegara, e casos legítimos simplesmente não apareciam.


			Albert, o contínuo, entrou com um pacote lacrado e o depositou sobre a mesa.


			– O mistério do pacote lacrado – murmurou Tommy. – Estariam dentro dele as fabulosas pérolas da grã-duquesa russa? Ou conteria o pacote uma máquina infernal destinada a levar aos ares os Detetives Brilhantes de Blunt?


			– Na verdade – esclareceu Tuppence, rasgando o pacote –, é o meu presente de casamento para Francis Haviland. Bem bonito, não é?


			Tommy pegou uma pequena cigarreira de prata da mão que Tuppence lhe esticava, observou a inscrição gravada com a própria letra dela – “Para Francis, de Tuppen­ce” –, abriu e fechou a cigarreira e sacudiu a cabeça em sinal de aprovação.


			– Você realmente esbanja seu dinheiro, Tuppence – comentou. – Quero uma como esta, só que de ouro, no meu aniversário no mês que vem. Imagine desperdiçar algo assim com Francis Haviland, que sempre foi e sempre será um dos mais perfeitos idiotas que Deus colocou nesse mundo.


			– Você se esquece que eu costumava servir de motorista para ele durante a guerra, quando ele era general. Ah! Bons e velhos tempos aqueles...


			– Eram, sim – concordou Tommy. – Lembro que mulheres bonitas costumavam vir segurar minha mão no hospital. Mas eu não mando presentes de casamento para todas elas. Não creio que a noiva vá gostar muito deste seu presente, Tuppence.


			– É bonita e cabe bem no bolso, não é? – continuou Tuppence, ignorando os comentários dele.


			Tommy guardou-a no próprio bolso.


			– Perfeitamente – ele comentou em tom de aprovação.


			– Alô, aqui é Albert com a correspondência da tarde. Há grande possibilidade de que a duquesa de Perthshire nos contrate para encontrarmos seu pequinês premiado.


			Eles olharam e separaram as cartas juntos. De repente, Tommy soltou um longo assobio e segurou uma delas alto em sua mão.


			– Uma carta azul com um selo russo. Lembra-se do que disse o chefe? Deveríamos ficar de olho no caso de aparecerem cartas como essa.


			– Que emocionante! – exclamou Tuppence. – Finalmente alguma coisa aconteceu! Abra-a e veja se o conteú­do confere. Era um comerciante de presuntos, não era? Só uns segundinhos. Vamos querer leite para nosso chá. Esqueceram de entregar hoje de manhã. Vou mandar Albert sair e comprar.


			Ela voltou da antessala, depois de mandar Albert em sua pequena missão, e encontrou Tommy com a folha de papel azul na mão.


			– Como imaginamos, Tuppence – ele declarou. – Quase em todos os detalhes, exatamente como o chefe disse.


			Tuppence tomou-lhe a carta e a leu.


			A carta fora escrita com esmero num inglês empolado, supostamente por um certo Gregor Feodorsky, que aguardava, ansioso, notícias da esposa. Insistia que a Agência de Detetives Internacional não poupasse gastos ao envidar os maiores esforços possíveis para localizá-la. O próprio Feodorsky estava temporariamente impossibilitado de sair da Rússia graças a uma crise no comércio de carne de porco.


			– O que será que isso realmente significa? – perguntou Tuppence, pensativa, alisando a folha contra a mesa diante de si.


			– Imagino que seja algum tipo de código – respondeu Tommy. – Mas isso não é tarefa nossa. Devemos encaminhar a carta para o chefe assim que for possível. É melhor simplesmente umedecer o selo e ver se por baixo aparece o número 16.


			– Certo – concordou Tuppence. – Mas acho...


			Ela calou-se de repente, e Tommy, surpreso com a pausa repentina, ergueu os olhos e se deparou com a figura corpulenta de um homem, que obstruía a porta.


			O intruso tinha uma presença marcante. Corpo quadrado, cabeça muito redonda e queixo forte. Deveria ter seus 45 anos.


			– Devo me desculpar com vocês – disse o desconhecido entrando sala adentro, de chapéu na mão. – Como encontrei sua antessala vazia, ousei invadir seu escritório. Esta é a Agência de Detetives Internacional de Blunt, não é?


			– Com certeza que é.


			– E o senhor é o sr. Blunt, certo? O sr. Theodore Blunt?


			– Eu sou o sr. Blunt. O senhor deseja se consultar comigo? Esta é minha secretária, srta. Robinson.


			Tuppence inclinou a cabeça de modo gentil, mas continuou a analisar o homem minuciosamente por trás de suas pestanas baixas. Ela se perguntava quanto tempo ele estaria parado junto à soleira da porta e quanto ele vira e ouvira. Ela não pôde deixar de perceber que, mesmo enquanto ele conversava com Tommy, os olhos dele voltavam-se com frequência para o papel azul que ela segurava.


			O agudo tom de advertência na voz de Tommy lembrou Tuppence das necessidades do momento:


			– Por favor, srta. Robinson, tome notas. Agora, cavalheiro, será que o senhor poderia, por favor, informar o assunto sobre o qual deseja meu conselho?


			Tuppence buscou seu bloco e seu lápis.


			O grandalhão começou a falar em um tom de voz bastante áspero.


			– Meu nome é Bower, dr. Charles Bower. Moro em Hampstead, onde também tenho meu consultório. Vim até o senhor, sr. Blunt, porque muitas coisas um tanto estranhas vêm acontecendo ultimamente.
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